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RESUMO 

Esse trabalho é um recorte da pesquisa desenvolvida no Mestrado profissional em Ensino de Ciências e Matemática. A pesquisa partiu da problemática: Quais as contribuições de uma atividade investigativa, direcionada ao tema arco-íris, para a Alfabetização Científica de estudantes de uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental? O objetivo geral consistiu em analisar as contribuições de uma atividade investigativa para a Alfabetização Científica de estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A metodologia desse estudo, com abordagem qualitativa, consistiu em uma pesquisa do tipo pesquisa de aplicação. O instrumento de coleta de dados foi atividades com perguntas abertas. Os resultados apontaram que o uso de atividade investigativa na aula de Ciências permitiu a inclusão dos estudantes na cultura científica, por meio da percepção, pelas crianças, que a Ciência está presente em sua vida, na sociedade e no ambiente em que vivem. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências por Investigação - Alfabetização Científica - Sequência de Ensino Investigativa.  

1 INTRODUÇÃO 

Esse estudo parte da ideia de um Ensino de Ciências que ofereça aos estudantes a possibilidade de utilização dos seus conhecimentos científicos na compreensão e na interação com o mundo a sua volta. Pois, desde os primeiros anos escolares se faz importante um ensino de Ciências direcionado para a Alfabetização Científica (CARVALHO, 1998, 2013), (SASSERON, 2013), (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001) dos estudantes.

Nessa investigação utilizamos o termo “Alfabetização Científica” quando tratarmos de um ensino de Ciências, conforme apresentado por Sasseron e Machado (2017, p. 16), que permita ao sujeito “[...] resolver problemas de seu dia a dia, levando em conta os saberes próprios das Ciências e as metodologias de construção de conhecimento próprias do campo científico”. O sujeito alfabetizado cientificamente apresenta conhecimentos científicos suficientes para entender que suas decisões relacionadas à Ciência podem trazer consequências, boas ou ruins, para a sua vida, a sociedade e o ambiente em que vive.  
Quando pensamos na Alfabetização Científica dos estudantes, “A área de ciências deve oferecer oportunidades em que a criança possa vivenciar, através de atividades práticas, o processo da construção do conhecimento e desenvolver uma atitude científica através do uso intensivo da investigação” (Moraes, 1992, p. 11). Dentre as alternativas para promover nos estudantes o espírito investigativo, destacamos o Ensino de Ciências por Investigação (ENCI) (CARVALHO, 1998, 2013), (SASSERON, 2013, 2015), (ZÔMPERO; LABURÚ, 2011) como uma abordagem didática que proporciona a Alfabetização Científica aos alunos, por meio da criação de um ambiente investigativo nas aulas de Ciências. 

No ensino por investigação, os professores planejam suas aulas de Ciências por meio da construção de Sequências de Ensino Investigativas (SEI) (CARVALHO, 1998, 2013). Na SEI as aulas são planejadas em torno de um problema científico bem estruturado. O grande intuito é que os estudantes na resolução do problema, ao levantarem suas hipóteses e testá-las, possam a partir dos seus conhecimentos espontâneos serem inseridos no conhecimento científico (CARVALHO, 2013).  

Diante dessas discussões, em busca de uma melhor compreensão acerca dos benefícios do uso de atividades investigativas nas aulas de Ciências, essa investigação parte da seguinte problemática: Quais as contribuições de uma atividade investigativa, direcionada ao tema arco-íris, para a Alfabetização Científica de estudantes de uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental? 

Esse estudo tem como objetivo geral analisar as contribuições de uma atividade investigativa para a Alfabetização Científica de estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

Iniciaremos as discussões tratando dos pressupostos metodológicos dessa investigação. Logo após, apresentaremos a SEI “Como se forma um arco-íris no céu?”, bem como os resultados desse estudo. 
2 METODOLOGIA 
A metodologia que organiza o presente estudo está fundamentada na abordagem qualitativa de pesquisa (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013). Esse trabalho se classifica como uma pesquisa de aplicação. Para Teixeira e Neto (2017, p. 1068), a pesquisa de aplicação consiste em “[...] investigações baseadas em projetos nas quais as prioridades de investigação são definidas integralmente pelos pesquisadores”. Na educação, a pesquisa de aplicação contribui para a geração de conhecimentos tanto na formação de professores quanto em questões ligadas aos processos de ensino e de aprendizagem (TEIXEIRA; NETO, 2017). 

Para a investigação, utilizamos como instrumento de coleta de dados o desenvolvimento da SEI “Como se forma um arco-íris no céu?” e atividades com perguntas abertas. Os textos produzidos durante a investigação, corpus desse estudo, constituíram-se em material significantes ao qual o pesquisador atribuiu sentidos e significados para uma melhor compreensão do fenômeno em discussão. 

A pesquisa foi realizada em uma escola da rede municipal de Arapiraca-AL, especificamente em uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental. Essa turma estava constituída por 29 (vinte e nove) crianças, na faixa etária entre 10 e 11 anos de idade. Na turma foi desenvolvida a SEI “Como se forma um arco-íris no céu?”, pela pesquisadora que também foi professora regente da turma. 
3 SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVA “COMO SE FORMA UM ARCO-ÍRIS NO CÉU?”
A SEI “Como se forma um arco-íris no céu?” foi planejada para uma turma do 5º ano do Ensino fundamental e foi fundamentada na sequência didática “De onde vem o arco-íris?” dos autores Brito e Fireman (2014, 2016).   

A SEI “Como se forma um arco-íris no céu?” é constituída por quatro atividades direcionadas a temática: Arco-íris. Nesse trabalho foi dado um enfoque maior a segunda atividade, referente à atividade investigativa do arco-íris.  

O planejamento da atividade investigativa do arco-íris está registrado no quadro 1, apresentado a seguir: 
Quadro 1: Planejamento da atividade investigativa do arco-íris
	Atividade investigativa do arco-íris 

	Conteúdo
	Formação do arco-íris

	Objetivos
	· Pesquisar e realizar atividades de experimentação. 

· Desenvolver o hábito de observar, pensar o observado e indagar questões incompreendidas a respeito dos fenômenos da natureza. 

· Entender de forma significativa as causas e efeitos do arco-íris pelo viés científico. 

· Situar o fenômeno “arco-íris” no cotidiano com explicações lógicas e coerentes.

· Organizar e registrar informações por meio de desenhos e pequenos textos.   

	Metodologia
	· Organizar a sala de aula em pequenos grupos.

· Apresentar aos estudantes os materiais que serão utilizados na atividade investigativa.

· Realizar a distribuição dos materiais aos grupos formados.

· Propor aos estudantes o seguinte questionamento: Como formar um arco-íris na folha de papel branca?

· Socialização em grande grupo das ações realizadas durante a atividade investigativa, atentando para os seguintes questionamentos: Como você e o seu grupo conseguiram formar um arco-íris na folha de papel branca? Por que você e o seu grupo conseguiram formar um arco-íris na folha de papel branca?  

· Após a socialização, em grande grupo, das ideias dos estudantes, aplicar a atividade 2 referente a atividade investigativa do arco-íris.

	Recursos
	· Materiais da atividade investigativa: aquário, lanterna, folha de papel branca e água.

· Atividade impressa. 

· Lápis de cor. 


Fonte: autores.

Conforme observado no quadro 1, a aula referente a atividade investigativa do arco-íris se inicia a partir da organização da sala e proposição do problema “Como formar um arco-íris na folha de papel branca?” para as crianças. Após a professora perceber que todos os grupos conseguiram solucionar a situação-problema proposta, se inicia o momento de socialização, em grande grupo, das ações realizadas durante a atividade investigativa. 
Durante a socialização das ações realizadas pelas crianças na investigação, a professora deve estar atenta aos seguintes questionamentos: Como você e o seu grupo conseguiram formar um arco-íris na folha de papel branca? Por que você e o seu grupo conseguiram formar um arco-íris na folha de papel branca? 

Quanto a esse momento de argumentação, Brito e Fireman (2016, p. 129) discutem: 

[...] é necessário disponibilizar tempo e espaço para que os alunos argumentem sobre os fenômenos estudados, que reflitam sobre suas afirmações, que construam conclusões pela troca de experiências no grupo, que adquiram o hábito de trabalhar com refutações até chegar à evolução dos conceitos envolvidos no fenômeno. 

Durante as argumentações, mudanças conceituais são construídas pelos estudantes. As hipóteses que deram certo e que não deram certo na atividade investigativa são relembradas pelos estudantes e, consequentemente, contribuem para a evolução dos conhecimentos prévios dos alunos ao ponto de entenderem melhor o conceito do fenômeno em discussão. Desse modo, os conhecimentos espontâneos se transformam em conhecimentos científicos. 

Após o momento de socialização do COMO e POR QUE os estudantes conseguiram formar um arco-íris na folha de papel branca, foi aplicada aos estudantes uma atividade individual referente à atividade investigativa do arco-íris. Os resultados, a partir do desenvolvimento dessa atividade, serão apresentados nos próximo tópico. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesse estudo discutiremos os resultados da SEI “Como se forma um arco-íris no céu?” a partir do desenvolvimento da atividade investigativa do arco-íris. Os textos produzidos pelos estudantes, por meio da aplicação da atividade escrita, foram fragmentados e reorganizados em categoria de análise. Nessa investigação discutiremos a categoria “As crianças estabeleceram explicações sobre a formação do arco-íris, a partir da associação das hipóteses testadas com as informações levantadas na atividade investigativa”. 

As respostas escritas das crianças foram apresentadas corrigidas apenas ortograficamente, deixando exposto somente os erros de coerência e coesão. Para mantermos o sigilo dos sujeitos envolvidos na pesquisa utilizamos, na identificação dos participantes, a letra “E” acompanhada dos números de 01 a 29 ao tratarmos das falas dos estudantes.  

Categoria: As crianças estabeleceram explicações sobre a formação do arco-íris, a partir da associação das hipóteses testadas com as informações levantadas na atividade investigativa. 
A partir do questionamento “Por que conseguimos fazer a imagem do arco-íris aparecer na folha de papel branca?”, os estudantes produziram textos com explicações sobre a formação do arco-íris, a partir da associação das hipóteses testadas com as informações levantadas na atividade investigativa. 
De acordo com o estudante E04: 

Bom na experiência aconteceu assim: primeiro colocamos água no aquário, depois colocamos a lanterna no lado do aquário e colocamos a folha de papel branca em frente ao aquário e foi daí que surgiu o arco-íris. Mas na natureza é completamente diferente porque em vez de se usar uma lanterna e um aquário se usa outras coisas, como: para vermos um arco-íris precisamos de sol e chuva, porque quando os raios de sol batem nos respingos de chuva, os raios tomam outra direção e é a partir daí que acontece o arco-íris. 

No texto produzido pelo estudante E04, ao responder o questionamento “Por que conseguimos fazer a imagem do arco-íris aparecer na folha de papel branca?”, essa criança iniciou seu texto relembrando o passo-a-passo realizado por seu grupo para conseguir fazer a imagem do arco-íris aparecer na folha de papel branca. Logo após, o estudante iniciou um comparativo com a natureza, ou seja, comparando os materiais do experimento com os elementos naturais necessários para formar o arco-íris. Essa criança, ao concluir o seu texto, apresentou elementos conceituais capazes de explicar a formação do arco-íris de modo científico, escrevendo que para acontecer o arco-íris precisa-se que os raios de sol “batam” nos pingos de água da chuva, pois os raios de sol ao mudarem de direção formam o arco-íris. 

O estudante E23, assim como a criança anterior, também apresentou em seu texto a ideia da importância dos raios do sol e da chuva para a formação do arco-íris na natureza. Conforme observamos a seguir: 

A experiência do papel é muito interessante, vamos começar pelo do começo a fusão do sol e a chuva forma o arco-íris. Como nós fizemos para fazer no papel é simples só substituir o sol pela lanterna e a chuva pela água, pega um papel, pega um recipiente de água e despeja a água no aquário, pega a lanterna e coloca na pontinha do aquário de vidro e coloca o papel de frente do aquário e forma o reflexo do arco-íris. 

Esse estudante iniciou seu texto afirmando que para formar o arco-íris na natureza deve-se ter chuva e sol ao mesmo tempo, pois é com a “fusão” dos raios do sol com a água da chuva que o arco-íris se forma. A criança E23, assim como o estudante E04, apresentou elementos conceituais capazes de explicar a formação do arco-íris de modo científico, mesmo não utilizando em nenhum momento o uso dos termos científicos “dispersão” e/ou “refração” para justificar a ocorrência desse fenômeno. O estudante E23 ainda escreveu sobre os materiais utilizados no experimento e enfatizou que na atividade investigativa substituiu o sol pela lanterna e a chuva pela água do aquário. Além disso, descreveu os passos seguidos por sua equipe para formar o arco-íris na folha de papel branca. 

Algumas crianças responderam ao questionamento “Por que conseguimos fazer a imagem do arco-íris aparecer na folha de papel branca?” apresentando outros exemplos do cotidiano em que observam as cores do arco-íris. Para o estudante E11, por exemplo, o arco-íris também aparece “Quando a luz do sol reflete na água cria um reflexo lindo cheio de cores e pode se fazer com lanterna ou o sol e em caixas d’água, mangueira, chuvas, DVD e etc. É fácil fazer isso é só encontrar a posição correta e exata”. Essa criança relacionou a atividade investigativa do arco-íris, realizada em sala de aula, com outras situações do cotidiano em que observou a presença das cores do arco-íris. O estudante E11 destacou que podemos produzir as cores do arco-íris ao refletirmos a luz do sol ou a luz da lanterna em caixas d’água, água que cai da mangueira, água da chuva, no DVD, entre outras situações do cotidiano. 

Diante das discussões apresentadas, os estudantes demonstraram, por meio de seus textos, comportamentos relacionados a uma aprendizagem atitudinal e procedimental (CARVALHO, 2013). A aprendizagem atitudinal é revelada quando as crianças usam o pronome pessoal “Nós” ou verbos escritos no plural para retomarem os passos seguidos por seu grupo na resolução do problema da atividade investigativa. Desse modo, tornou-se visível o entendimento que a resolução do problema da atividade investigativa foi fruto de um trabalho coletivo realizado por todo grupo a qual o estudante pertencia. 
As crianças também revelaram uma aprendizagem procedimental, pois “[...] Comportamentos relacionados ao domínio procedimental podem ser observados quando o aluno descreve as ações observadas; relaciona causa e efeito, explica o fenômeno observado” (CARVALHO, 2013). No trabalho escrito desses estudantes, as hipóteses testadas nos experimentos são retomadas. As crianças mostraram, em seus textos, as relações entre a atividade investigativa com o meio físico em que acontece a formação do arco-íris, seja na natureza ou em outras situações do cotidiano. Os estudantes revelaram a aprendizagem do conceito sobre a formação do arco-íris, pois eles demonstraram perceber que o arco-íris surge pela presença da água e da luz solar.  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, baseado nos pressupostos teóricos e nos resultados desse estudo, o uso de atividade investigativa na aula de Ciências permite a inclusão dos estudantes na cultura científica. 

A partir do desenvolvimento da SEI “Como se forma um arco-íris no céu?”, observamos contribuições da atividade investigativa do arco-íris para a Alfabetização Científica de estudantes de uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental. Dentre as contribuições, apresentadas nessa investigação, destacamos: compreensão do conceito acerca da formação do arco-íris; desenvolvimento da aprendizagem atitudinal e procedimental; aperfeiçoamento da argumentação e articulação de ideias, por meio da escrita em Ciências; e, por fim, a percepção que a Ciência está presente em diversas situações do cotidiano. 
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